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APRESENTAÇÃO

A cadeia produtiva é um termo amplo que define com clareza onde cada 
segmento tem seu grau de importância seja na produtividade de frutos, venda de 
semente de capineira, na pesca, na aquicultura, na formação de resíduos para a 
indústria, no controle determinado de vírus, bactérias, nematóides para a agricultura 
e até mesmo na comercialização de espécies florestais com potencial madeireiro. 
Na verdade, o termo cadeia produtiva é um conjunto de ações ou processos que 
fazem presente em estudos científicos que irá dar imagem para o avanço de um 
produto final.

A imagem de um produto final se torna possível quando trabalhamos todos os 
elos da cadeia, como por exemplo: para um produtor chegar a comercializar o feijão, 
ele precisará antes preparar seu solo, ter maquinários pra isso, além de corririr o 
solo com corretivo, definindo a saturação de base ideal, plantar a semente de boa 
qualidade, adubar, acompanhar a produção fazendo os tratos culturais adequados, 
controlando pragas, doenças e ervas daninhas, além de encontrar mercados para 
que o mesmo possa vender sua produção. Esses elos são essenciais em todas as 
áreas, ao passo que na produção de madeira será necessário técnicas sofisticadas 
de manejo que começa na germinação de sementes, quebra de dormência para a 
formação de mudas, e além disso padronizar espaçamento, tratos silviculturais para 
a formação de madeira em tora para exportação.

Na pesca a cadeia produtiva segue a vertente do ganho de peso e da qualidade 
da carne do pescado, que está vinculada a temperatura, pH da água, oxigenação, 
alimentação e o ambiente para que haja produção. Também a cadeia se verticaliza 
na agregação de preço ao subproduto do pescado como o filetamento para as 
indústrias, mercado de peixe vivo e etc.

Na cadeia cujo foco são os resíduos da indústria açucareira, há mercados 
para a queima de combustível no maquinário da indústria, através da qualidade 
deste resíduo, além de mercados promissores para a fabricação de combustíveis, 
rações e até mesmo resíduo vegetal para incorporação nos solos, com a finalidade 
de manter ou melhorar as características químicas, físicas e biológicas, além de 
controlar erosão e elevar os níveis de produtividade nas áreas agrícolas, através da 
adição de nutrientes.

Contudo, sabemos que todos os elos que compõem a cadeia produtiva são 
responsáveis por agregar valor e gerar de maneira direta e indireta renda aos 
produtores e pescadores, possibilitando-os na melhoria da qualidade de vida, além 
da obtenção de produtos de alta qualidade. No entanto, aqui se faz presente a 
importância das pesquisas mostradas neste E-Book, v. 6 – Agronomia: Elo da Cadeia 
Produtiva para que o leitor possa perceber novidades que são contextualizadas, 
através dos trabalhos aqui publicados.

Diocléa Almeida Seabra Silva
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RESUMO: Com os objetivos de introduzir, avaliar 
e identificar cultivares adaptadas às condições 
de clima e solo do Estado do Amazonas, 
portadoras de elevado potencial produtivo e 
de características agronômicas favoráveis à 
qualidade, para futuras recomendações aos 
produtores, instalou-se um experimento com 
quinze cultivares de mamoeiros, espaçamento 
de 3,5 m x 2,0 m, em blocos casualizados, quatro 
repetições, unidade experimental de 10 plantas 
em linha. População de 600 plantas, após 
sexagem. O preparo da área e os tratos culturais 
seguiram as recomendações de Martins & 
Costa (2003), e o plantio no campo foi realizado 
no dia 29/04/2009. No dia 25/07/2009, instalou-
se o sistema de irrigação com fitas gotejadoras. 
Foram avaliadas nos períodos jan/fev/mar e 
abr/mai/jun, as características Produtividade 

Trimestral de Frutos Comerciais, Número 
Trimestral de Frutos Comerciais, Produção 
Trimestral de Frutos Não-comerciais e, Número 
Trimestral de Frutos Não-comerciais. Os dados 
médios foram submetidos à análise de variância 
usando-se o software PROG GLM, e as médias 
das características foram comparadas entre 
as cultivares por meio do Teste Scott-Knott. 
Realizaram-se também, de maneira ampla, as 
análises de correlação entre as produtividades 
(pesos) e os números de frutos, para cada uma 
das duas categorias (comercial e não-comercial). 
A cultivar “Caliman 01” se destacou entre as 
quinze cultivares testadas, tanto no primeiro 
como no segundo trimestre, apresentando as 
maiores produtividades trimestrais de frutos 
comerciais, respectivamente, 17,3 t./ha e 19,5 
t./ha, nos períodos jan/fev/mar e abr/mai/jun. 
PALAVRAS-CHAVE: variabilidade genética, 
qualidade, adaptabilidade, Carica papaya.

INFLUENCE OF CULTIVAR AND HARVEST 

PERIOD ON YIELD AND FRUITS PATTERN 

OF PAPAYA INTRODUCED FROM 

THE STATE OF ESPÍRITO SANTO IN 

EDAPHHOCLIMATIC CONDITIONS OF 

AMAZONAS

ABSTRACT: With the objectives of introducing, 
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evaluating and identifying cultivars adapted to the conditions of climate and soil of 
the state of Amazonas, with high productive potential and agronomic characteristics 
favorable to quality, for future recommendations to the producers, an experiment was 
installed with fifteen cultivars of papaya trees, spacing of 3.5 m x 2.0 m, in randomized 
blocks, four replications, experimental unit of 10 plants in line. Population of 600 
plants, after sexing. The preparation of the area and the cultural tracts followed the 
recommendations of Martins & Costa (2003), and the planting in the field was carried 
out on day 29/04/2009. On day 25/07/2009, the irrigation system was installed with drip 
tapes. They were evaluated in the periods jan/feb/mar and apr/mai/jun, the characteristics 
quarterly productivity of commercial fruits, quarterly number of commercial fruits, 
quarterly production of non-commercial fruits and, quarterly number of non-commercial 
fruits. The mean data were subjected to analysis of variance using the software PROG 
GLM, and the means of the characteristics were compared among the cultivars through 
the Scott-Knott test. The analyses of correlation between yields (weights) and fruit 
numbers were also broadly performed for each of the two categories (commercial and 
non-commercial). The cultivar Caliman 01 stood out among the fifteen cultivars tested, 
both in the first and in the second quarter, presenting the highest quarterly yields of 
commercial fruits, respectively, 17.3 t./ha and 19.5 t./ha, in the periods jan/feb/mar and 
abr/mai/jun. 
KEY WORDS: genetic variability, quality, adaptability, Carica papaya.

1 |   INTRODUÇÃO

A cultura do mamoeiro representa grande importância econômica e social para 
o Brasil e outros países, inclusive de outros continentes, gerando emprego e renda o 
ano inteiro. Seu consumo em nível mundial vem crescendo, o que tem se constituído 
em importante oportunidade e fonte de divisas para o Brasil. 

No Brasil, o mamoeiro é cultivado praticamente em todos os Estados. Porém, 
são nos Estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Ceará, Paraíba e Rio Grande 
do Norte que são empregados maiores índices tecnológicos em sua produção. 

Segundo IBGE (2017), a área de mamão plantada ou destinada à colheita no 
Brasil em 2017 foi de 26.714 ha, com uma área colhida de 26.526 ha, com uma 
produção de 1.057.101 toneladas, com rendimento médio de 39.852 kg/ha. Relata 
ainda o IBGE que o valor da produção neste ano foi de R$ 927.159 (Mil Reais).

Procedendo a uma revisão de literatura sobre a cultura do mamoeiro no 
Amazonas, constatam-se produtividades extremamente baixas. Pacheco et al. (2006) 
afirmam que o Amazonas produziu, por 797 produtores, com um módulo médio de 
0,81 ha/Produtor, 15.504 toneladas de frutos, numa área de 646,5 hectares, com um 
rendimento médio de 24 t./ha/ano.

O IBGE (2009) reporta que a quantidade produzida no Amazonas foi de 
10.140 toneladas de frutos, numa área colhida de 709 hectares, de uma área total 
estabelecida de 717 hectares, com uma produtividade de apenas 14,3 t./ha/ano. 
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Afirma ainda o IBGE que naquele ano o valor da produção foi de R$ 1566 (mil reais).
IBGE (2013) relata uma produção física do Estado de 21.682 t., de uma área 

colhida de 908 hectares, de um total de 1.017 hectares implantados, com média de 
produtividade de 23,9 t./ha/ano, com valor da produção de R$ 38644 (mil reais).

A baixa produtividade das lavouras de mamão do Amazonas tem gerado volume 
físico de frutos insuficiente para atender à demanda local, o que vem pressionando 
os preços para cima, determinando, em grande parte do ano, sua comercialização 
nas principais redes de supermercados a preço superior às demais regiões 
produtoras do país. Somam-se a esse problema a baixa qualidade e a ausência de 
padrão/uniformidade dos frutos, a sazonalidade da oferta, dentre outras limitações 
tecnológicas que têm sido responsáveis pelo desabastecimento e pela falta de 
qualidade do mamão comercializado no mercado amazonense. 

Visando contribuir com alternativas para reverter essa situação, realizou-
se este trabalho com o objetivo geral de introduzir, avaliar e identificar cultivares 
adaptadas às condições de clima e solo do Estado do Amazonas, portadoras de 
elevado potencial produtivo e de características agronômicas favoráveis à qualidade, 
para futuras recomendações aos produtores.  Nesta etapa, o objetivo específico foi 
avaliar as influências de cultivares e de dois períodos de colheita, agrupados em 
trimestres (jan/fev/mar e abr/mai/jun) na produtividade dos genótipos de mamoeiros 
introduzidos, aferindo as características “peso” e “número” de frutos, discriminando 
entre frutos comerciais e não-comerciais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no município de Iranduba/AM, em Latossolo 
Amarelo argilo-arenoso. As características químicas do solo são apresentadas no 
Quadro 1. 

Quadro 1. Dados médios observados das características químicas do solo coletado antes da 
instalação do experimento, no dia 04 de dezembro de 2008

1/ H2O 1:2,5; 2/ Matéria orgânica = C (carbono orgânico) x 1,724 - Walkley-Black; 3/ Extrator Mehlich 1; 4/ Extrator 
KCl 1 mol L-1; 5/ Extrator acetato de cálcio 0,5 mol/L – pH 7,0; 6/ Soma de bases trocáveis; 7/ Capacidade de 
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troca catiônica efetiva; 8/ Capacidade de troca catiônica a pH 7,0; 9/ Índice de saturação por bases; 10/ Índice de 
saturação por alumínio.

A altitude da área experimental é de 50 m; latitude de 3º 15’ S; longitude de 
60º 20’ W. O clima, segundo a classificação de Köppen, é tropical chuvoso tipo Afi 
(Antonio, 2005). 

Os tratamentos foram constituídos de quinze cultivares de mamão: Caliman 
M-5, Solo BS, THBGG, Sunrise Solo (Caliman), Regina, Plus Seed, Diva, Grand 
Golden, Sunrise Solo P. K., Isla, Taiwan, Caliman 01, Brilhoso, Golden e, BSA. A 
cultivar Regina foi selecionada, de forma empírica, por um produtor de Iranduba/AM. 
As cultivares nomeadas como Plus Seed e Isla, foram adquiridas no comércio local. 
As outras doze cultivares foram introduzidas do Estado do Espírito Santo. 

O espaçamento adotado foi de 3,5 m x 2,0 m. Delineamento experimental de 
blocos casualizados. A unidade experimental constituída de 10 plantas em linha. A 
população, de 600 plantas, após sexagem. 

O preparo da área e os tratos culturais seguiram as recomendações de Martins 
& Costa (2003), e o plantio no campo foi realizado no dia 29/04/2009. No dia 
25/07/2009, instalou-se o sistema de irrigação com fitas gotejadoras. 

Foram avaliadas, nos períodos jan/fev/mar e abr/mai/jun, as características 
“Produtividade Trimestral de Frutos Comerciais”, “Número Trimestral de Frutos 
Comerciais”; “Produção Trimestral de Frutos Não-comerciais” e, “Número Trimestral 
de Frutos Não-comerciais”. Portanto, apenas seis meses de colheitas foram avaliados, 
por motivos diversos que interferiram na sequência das avaliações de campo, com 
destaque para as doenças, que se tornaram bastante severas no segundo semestre 
do ano. 

Os dados médios foram submetidos à análise de variância usando-se o software 
PROG GLM, e as médias das características foram comparadas entre as cultivares 
por meio do Teste Scott-Knott (1974). Realizaram-se também, de maneira ampla, as 
análises das correlações entre as produtividades (pesos) e os números de frutos, 
para cada uma das duas categorias (comercial e não-comercial).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito altamente significativo de “cultivar”, de “período de colheita” e da 
interação “cultivar x período de colheita”, para as quatro características estudadas: 
“produtividade trimestral de frutos comerciais” (PTFC), “produção trimestral de 
frutos não-comerciais” (PTFNC), “número trimestral de frutos comerciais” (NTFC) e, 
“número trimestral de frutos não-comerciais” (NTFNC) (p < 0,01).

O resumo da análise de variância desses dados é apresentado no Quadro 2.  
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Quadro 2. Quadrados médios das variáveis “produtividade trimestral de frutos comerciais” 
(PTFC), “produção trimestral de frutos não-comerciais” (PTFNC), “número trimestral de frutos 
comerciais” (NTFC) e, “número trimestral de frutos não-comerciais” (NTFNC), nos períodos de 
colheita de Jan/Fev/Mar e Abr/Mai/jun do ano de 2010, de quinze cultivares de mamoeiros.

** Significativo a 1% pelo teste de F.

Para produtividade trimestral de frutos comerciais (PTFC) (Quadro 3), houve 
diferenças significativas entre as cultivares, nos dois períodos estudados. Caliman 
01 se destacou entre todas, exibindo as maiores produtividades, tanto no período 
jan/fev/mar como também no período abr/mai/jun, respectivamente, 17,3 t./ha e 19,5 
t./ha. No período jan/fev/mar houve grande variação da PTFC entre as cultivares, o 
que as classificaram em três grupos distintos, com a Caliman 01 se posicionando, 
de forma isolada, no primeiro grupo. Por sua vez, no período abr/mai/jun, a cultivar 
Caliman 01, apesar de em valores absolutos também ter ficado em primeiro lugar, 
não diferiu significativamente das cultivares Caliman M-5, Gran Golden, Isla, Regina, 
Solo B S, Sunrise Solo, Sunrise Solo P. K., Taiwan e, THBGG.

Nota-se também no Quadro 3 que, as cultivares que constituíram os grupos 
“b” e “c” no período jan/fev/mar não são as mesmas que constituíram os grupos 
equivalentes no período abr/mai/jun. 

Comparando os dois períodos entre si, notamos que apenas a cultivar Caliman 
01 apresentou PTFC equivalentes em jan/fev/mar e abr/mai/jun, não diferindo entre 
si em nível de 5%, pelo teste Scott & Knott. As demais cultivares apresentaram maior 
PTFC no período abr/mai/jun, exceto a cultivar Brilhoso, que foi maior no período 
jan/fev/mar. 
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Quadro 3. Dados médios estimados das características “produtividade trimestral de frutos 
comerciais” (PTFC), “produção trimestral de frutos não-comerciais” (PTFNC), “número trimestral 

de frutos comerciais” (NTFC) e, “número trimestral de frutos não-comerciais” (NTFNC), nos 
períodos Jan/Fev/Mar e Abr/Mai/Jun do ano de 2010, de quinze cultivares de mamoeiro.

Médias seguidas de letras iguais, minusculas na coluna (comparação de cultivares) e maiusculas na linha 
(comparação entre os dois períodos da mesma característica), não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott a 

5%.

A cultivar Regina, que à época da implantação deste experimento era a mais 
cultivada pelos produtores do polo de Iranduba, ficou classificada no último grupo 
(c) no primeiro trimestre, porém, se recuperou e passou para o primeiro grupo (a) 
no segundo trimestre. Portanto, na comparação da PTFC da cultivar Regina, ela foi 
mais produtiva no período abr/mai/jun do que no período jan/fev/mar. 

Para a característica número trimestral de frutos comerciais (NTFC) (Quadro 
3), novamente notamos a superioridade da cultivar Caliman 01 que, no primeiro 
trimestre, produziu 34.168 frutos, não tendo diferido significativamente apenas da 
cultivar Caliman M5, que produziu 33.708 frutos. Quanto as demais cultivares, sete 
ficaram no grupo “b”, ao passo que as seis cultivares restantes se enquadraram 
no grupo “c”.  Para o período do segundo trimestre, a maioria das cultivares (8), se 
posicionaram no grupo “b”, dentre elas a Caliman 01. Seis cultivares se posicionaram 
no grupo “a” e apenas uma no grupo “c”. 

Na comparação dos dois períodos de colheita, destacaram-se, com maior NTFC 
e sem diferença significativa entre jan/fev/mar e abr/mai/jun, as cultivares Caliman 
01 e Isla. Com números de frutos inferiores, porém, sem diferirem significativamente 
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entre os períodos, posicionou-se a cultivar Diva. Todas as demais cultivares 
apresentaram diferenças significativas de NTFC entre os dois períodos estudados.

Com relação à característica produção trimestral de frutos não-comerciais 
(PTFNC) (Quadro 3), que é uma característica indesejável, a cultivar mais produtiva 
em termos de peso e número de frutos comerciais, a Caliman 01, foi também, no 
primeiro trimestre avaliado, uma das maiores produtoras, em peso, de frutos não-
comerciais. Isso ocorreu, provavelmente, devido a seu grande potencial produtivo. 
No período jan/fev/mar houve a estratificação das cultivares em três grupos, com 
destaques para as cultivares Regina e BSA, com as menores PTFNC, respectivamente, 
1,32 t./ha e 1,00 t./ha.  

Entretanto, no segundo semestre (abr/mai/jun), a PTFNC da Caliman 01 
evidenciou uma queda (Quadro 3), colocando-a no grupo “b”, o que coincidiu com a 
elevação da sua produtividade de frutos comerciais no mesmo período (Quadro 3). 

Na comparação da PTFNC entre os dois períodos, notam-se que as cultivares 
Caliman M-5, Diva, Golden, Gran Golden, Plus Seed, Solo B S, Sunrise Solo, Sunrise 
Solo P K e, Taiwan, não mostraram diferenças significativas desta característica 
entre jan/fev/mar e abr/mai/jun. 

Para a PTFNC houve um fato curioso, envolvendo a melhor cultivar do 
experimento (Caliman 01) e a cultivar até então mais utilizada pelos produtores em 
seus plantios no polo de Iranduba (Regina) (Quadro 3). A Caliman 01 apresentou, no 
primeiro trimestre, uma das maiores PTFNC, o que a enquadrou no grupo “a”, sendo 
que, no segundo trimestre, houve queda desta produção, colocando-a no grupo “b”. 
Por sua vez, a cultivar Regina, que no primeiro trimestre havia se enquadrado no 
grupo “c”, no segundo trimestre pulou para o grupo “a”. Essa constatação evidencia 
que o fator genético, o clima do período, bem como a interação entre ambos, afetam 
diferentemente as cultivares, fazendo com que haja comportamento diferencial entre 
elas, com respostas diferenciadas para cada característica avaliada.

Quanto ao NTFNC (Quadro 3), no primeiro trimestre a Caliman 01 estava 
enquadrada no último grupo (d), com um dos números mais baixos de frutos não-
comerciais tendo, no segundo trimestre, se posicionado no grupo “b”. Por sua vez, 
a cultivar Regina, que também estava no grupo “d”, no período abr/mai/jun passou 
para o grupo “a”. Presume-se que esse comportamento esteja relacionado ao clima, 
muito provavelmente às temperaturas mais elevadas do ar neste período, que 
podem afetar o florescimento e a formação dos frutos. Aqui cabe um comentário 
particular. Trata-se do fato de a cultivar Caliman 01 ser um híbrido, resultante do 
cruzamento de um parental do grupo varietal Solo com outro do grupo Formosa. E, 
como sabemos, os mamoeiros pertencentes ao grupo varietal Formosa possuem 
resistência às temperaturas do ar mais elevadas, sendo que, muito provavelmente, 
essa característica tenha sido herdada pela cultivar Caliman 01, o que tem feito dela 
uma das pricipais opções de cultivo para a Região Norte, devido ao seu vigor híbrido.

Comparando o NTFNC entre os dois períodos, notamos que as cultivares BSA, 
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Regina, Sunrise Solo e, Sunrise Solo P K se enquadraram no grupo “A” em jan/
fev/mar e também em abr/mai/jun, portanto, sem diferenças significativas entre os 
períodos, ao passo que todas as demais cultivares evidenciaram maior número de 
frutos não-comerciais em jan/fev/mar.

 Em uma análise ampla do Quadro 3, nota-se que, em geral, a PTFNC e o 
NTFNC foram maiores no primeiro trimestre, em comparação com o segundo 
trimestre, justamente o inverso que ocorreu com a PTFC e o NTFC. Estes resultados 
sugerem haver uma correlação entre estas variáveis e que, pelo menos em parte, 
esse fenómeno explicaria as diferenças de produtividade constatadas entre as 
cultivares, nos dois períodos estudados.  

No Quadro 4, notamos que a correlação entre Produtividade Trimestral de Frutos 
Comerciais (PTFC) e Número Trimestral de Frutos Comerciais (NTFC) foi maior no 
primeiro trimestre (0,9062), comparada com a do segundo trimestre (0,7894), ao 
passo que, com a correlação Produção Trimestral de Frutos Não-Comerciais (PTFNC) 
e Número Trimestral de Frutos Não-Comerciais (NTFNC), ocorreu o inverso, com o 
segundo trimestre mostrando uma maior aderência entre as características peso e 
número de frutos. (0,8821 contra 0,6582).

Quadro 4. Correlações de Pearson para produção e número de frutos (comerciais e não-
comerciais), no primeiro trimestre (jan/fev/mar) e no segundo trimestre (abr/mai/jun)

Legenda:  PTFNC (1º T) – Produção Trimestral de Frutos Não-Comerciais (kg/ha), no primeiro trimestre; 

PTFNC (2º T) – Produção Trimestral de Frutos Não-Comerciais (kg/ha), no segundo trimestre;

NTFNC (1º T) – Número Trimestral de Frutos Não-Comerciais (unidade/ha) no primeiro trimestre; 

NTFNC (2º T) – Número Trimestral de Frutos Não-Comerciais (unidade/ha) no segundo trimestre; 

PTFC (1º T) - Produtividade Trimestral de Frutos Comerciais (kg/ha) no primeiro trimestre;

PTFC (2º T) - Produtividade Trimestral de Frutos Comerciais (kg/ha) no segundo trimestre;

NTFC (1º T) - Número Trimestral de Frutos Comerciais (unidade/ha) no primeiro trimestre;

NTFC (2º T) - Número Trimestral de Frutos Comerciais (unidade/ha) no segundo trimestre.

4 |  CONCLUSÕES

A cultivar, o período de colheita e a interação entre ambos afetam a produtividade 
e o padrão de frutos do mamoeiro.
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A cultivar Caliman 01 se destacou entre as quinze cultivares testadas, tanto no 
primeiro como no segundo trimestre, apresentando as maiores produtividades de 
frutos comerciais. 

Os maiores números de frutos comerciais foram exibidos, no primeiro trimestre, 
pelas cultivares Caliman 01 e Caliman M-5 e, no segundo trimestre, pelas cultivares 
Caliman M-5, Golden, Gran Golden, Sunrise Solo P. K., Taiwan e THBGG. 

Caliman 01, Caliman M-5, Diva, Gran Golden, Isla, Plus Seed, Solo B S, Sunrise 
Solo e, THBGG, em jan/fev/mar, exibiram as mais elevadas produções (peso) 
de frutos não-comerciais e, em abr/mai/jun, esta variável foi maior nas cultivares 
Caliman M-5, Diva, Gran Golden, Plus Seed, Regina, Sunrise Solo, Sunrise Solo P. 
K., Taiwan e, THBGG.

As cultivares Caliman 01, BSA e Regina (jan/fev/mar), evidenciaram os mais 
baixos números de frutos não-comerciais e, no período abr/mai/jun, os mais baixos 
foram Brilhoso, BSA, Caliman 01, Isla e, Solo B. S. 

A cultivar Regina (muito utilizada pelos produtores) apresentou uma baixa 
produtividade (peso) de frutos comerciais no primeiro trimestre, tendo se recuperado 
no segundo trimestre.  

A cultivar Regina (jan/fev/mar) evidenciou baixo número de frutos comerciais e, 
em abr/mai/jun, revelou aumento deste número.

A cultivar Regina (jan/fev/mar) mostrou baixa produção (peso) de frutos não-
comerciais e, em abr/mai/jun, se posicionou entre as líderes desta variável. 

A cultivar Regina (jan/fev/mar) mostrou baixo número de frutos não-comerciais 
e, em abr/mai/jun, se posicionou no grupo das cultivares com os maiores números 
desta característica.

Semente adquirida do comércio local, da marca Plus Seed, apresentou um dos 
piores resultados, com baixa produtividade (peso e número de frutos comerciais), 
além de ter se comportado como uma das recordistas de peso e número de frutos 
não-comerciais.
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CRÉDITOS DE TODAS AS FOTOS: LUCIO PEREIRA SANTOS

       

Figura 1. Preparo do substrato para enchimento das bandejas de germinação. 

 

 Figura 2. Bandejas de poliestireno expandido cheias com o substrato da marca Amafibra e 
identificadas, de acordo com cada tratamento/cultivar. 
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  A                                                                          B

Figura 3. Semeio das cultivares nas bandejas (A) e início da emergência das plântulas (B).

Figura 4. Emergência das plântulas no viveiro de produção de mudas.

     

Figura 5. Preparo do solo para o transplantio das mudas para o campo.
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Figura 6. Mistura dos fertilizantes e fechamento dos sulcos para o plantio.

Figura 7. Instalação do sistema de irrigação com fitas gotejadoras.

Figura 8. Mudas transplantadas para o campo e sistema de irrigação acionado. 
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Figura 9. Plantio realizado em cima de camalhões (canteiros), mantendo-se a vegetação natural 
roçada nas entrelinhas.

Figura 10. Lavoura em franco desenvolvimento, mostrando stand perfeito e estado nutricional 
adequado.

Figura 11. Plantas adultas exibindo vigor e detalhe da manutenção da vegetação natural 
roçada, nas entrelinhas.
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Figura 12. Vista aproximada de uma parcela.
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